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. .JJais uma explendida compo.s•ição comica nos 
ap,r~<&lta a ca5ia. Pathé d-e ::--Iov:a York, reuniii:tb 
r,;sua traupe e gnrys. no desempenho <le uma cri­
túa á semana .it4.:J.i.eza applica,d;i ás· crea11çets. 

O títulk> nrol--0 irrdiitca p-orqnu11to vamos ver 
que o 1s'abbado p;i.Ss':i. a pet1d1er tO'da a sua a.ppli­
taçãe> p:-adica para se re·s:rnir em ,e cognominar 
"o dla do banho". -

Assim vamos accompanhar o systema que a 
espe-rleza fornti.da.vel do Chico Tiraz er,g-cudrou 

'p;i.r.l u.M-e-r u"t1:11 e .. rnlo d'o ~,~u quarto um systcm:, 
""'1n,r1!u.t.o de li\.:chas e UJ.mbem vamos ver' ás es­
f.,~rtczas do .hntado q,:e não quer a1w~mkr r.t-

• l!e.c~o, 1)1as amarra o d;J·,!D cio "' u i:b.o ;,o ;,.re..J (:t!l 
.irnstntmenot par<1, aisaim l!nganar a n;,a.111;,e. Xr11· 

assim ·o malan.<tni e~apa cfe um I.,anho c.o.uple~,, 
e de uma vigorosas fricçõe3 par;. me;i'ior ú.':•!r 
-ci·rcu1ar o s:a;1gue ... 

O moefJUC Chico E11a'tl sahc a pa:'.st:u turn ·:. ~ 

• ~;nas duas irmãs, porem corno é 1,rcc:. o a_h6«: " 
mamãe que é akadci1·.:a., ,!a y;te o t~i,~ c:H.l:•;;:;1· 
roupa u~ili,:isch::-,,c c:e t:m YcH,tl ti!diry c:;j'.1·: n­
«~Ts lrS.e.scrcv:z>-1-1 pc-rig-~sas curvas e e-I:·l .. ,\';~: ... ,· • rt-: 

l'lie.âf>ns. 
Jil ben, ·ln1 ;'=-·c ::-e ca1 J t • e :1 tr~1n1 t,) rL..·~:: .. t• 

• AI.celú~.,1t,;, fr:ho de g·c-nte ri•:a. tH'.J<; c1.,i:i ;.i;, .. ,1 

<~e rt-~~,nca itrH ~€-il tic -<~ <l;·~·rrtir 1-a:-~111~d.;.:r,·t~· 
a. pirra::h;·•fa ;;e :;ente 1nilrc·. O cr, .,,.'t1 •·:·•-' ;., .­

CéHl,.pa-11h~ !> .\.ic("biacl'c"' '-11~?..t 1i: r:·t rti .. ll'l ~!·1~·-! 

g,eyenwn~e e rnrt.intt> ;•fo é ci.ifiitil l•e;·\: ;, i'•: 
nucrnada s~ ;-(",.tllr e ,0e ;1i,is.t-ar<'>;1 Ü,i .-~ . '; '.:i .,i'. i­

~i11.al pur,a t,·inrar-.111 á -. ;>,11ít:i. 1-e pnn·,,t:. LP i. t•m 
outro p~tiz que e·,tava pN,::andD,, or:;,;i.ia: ,l,H,c 
l:riga e um banho ger~. · 

Emre gente g-ninde sempre ha rnn~pk-;i<Jíe~ 
cic:pois d;is hris.ts; 1,.onf1n, no 1.ovo mit:do a , e­
conti1iaçfte é immediala, resultandG d'alu qu<! 
~Oi':1. ,1 troíia <:{ls g:uolos rt•.s.o!n-: Lrí;.1ca.r de pira 
·ti~. A~~im 1 ,~qui:;,i.;,,in,1-se uns ,cai;,;ç~~ Hlln,~ q:,r 

C!Nt:MA PATHlif 

~~cc~.: 

por •ailli andayam, :l:rm.a~se uma vela com ~tm 
lenço:! que e.-;'.tarn córandu e lá se yae toda troµa 
n'unm jang.r<l'a improvisn;da que fina·lmc1.t_-e1,ca­
lh.a e afond':l., tleixarntlb os 11aveg-a11tos enlame.t<iu, 
e sem rec.crs.<>s para voltar 1,at'a casa. 

Já Chico ]h-az -como grarncle chefe estava 
trata11cJr.o de al'mai· mai's urna das ,mas muitas ma 
nha;; para diYertir a todo'S quanlfo jrrP,,l' e <• 
c.rea;;ro d~ .\!ctbü.cles, um 1,olicia. ~ cnc~g-:,.,, m-1,. 
elo PinUtdo e 11~~ al~umas J~-.:-:s~;,~. tvdos '.t ,a' 
-d~ll faniOSG~ ,~pirata:; J C Ci_lli:!.U l'" q•~e ~' \ ~ j1:~!"'.~ 

:i_11• .:'"t\cra tt:3 ,.-:~•·n~; 1• rt.111 11 _1 1'"'- .,·, ~ J'í 

t~1.:.:.;i;. ga?.i--'.il'<·o.;~;~·lt,c 0 i~";Y:i. ·a 1 
... •• .#{J 1i·:•· 
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t~e dmor 
A liigtoria de uma granr:e pa1xao, em S ·aG:t .. s 
i)A.1 HE' CONSORTIU:vI CJ:::DLA. por LEON 
°1\L'\TII0'1' e :\fme. ~.-\TH.A.LlE KOV.\:-J"KQ. 

Descrip,;ã, 

CA::-(TO DE A::.\10:R 

O A!v@recer 

Jtan l'l.0 A~reYe,-era um jovell e <list,incto offi­
ci:.. 1d'.t-ma,ria1h.t, ljUe ti11ha ver,Jia,tleira .t<lor.tção 
1,,eal sua camreira. De temperamento triste, um. 
<·1a foi de conv~dl-.. d'o par, tornar parte em um, 
ele~ante festa-ia ltordo. 

.-\cceden,do aio convite, teve J e:í.n il' .~g-reve, 
occ~.sião de ·se enncontrar com um;i_ fascinadora 
mulhe1'. Alt.t e e~ueilta, tendo .t reaJç,r , su, 
üelita,cl, be:lleza, {Í'oi s~'ra,nde solhos .le uma doce 
e suave meJa:ch0lia. 

D' AtTtve, sentiu-se ,,fomina.d:s p1H tanta 
gr.tça e helJ.eza, êl.1trol.tnt8 fez-se m,is iniiiffe­
rente e reserva.eh@ <lo que nunc,. 

:'.\La;s, quati<'lo .i:e ~erminar ,a, festa, rec,mdu­
ziu cÍ'.\~re·,e a su.t boll;.1. ,desiconhecida .í terra, 
f.'Xperimentou bem nítida a sensaçã·o, !le que já 
'Í~~ úa par·a .lle u1c~ extranha ... 

:C'. que ontre a~t_1ellas dilas almas app_rúe-11te-
1r,ente sik11ciosas, uni mtea:di111e11to intimo h~vi;.1. 
COlll eç'.l /it'it . .. 

DIAS DE SOL 

Chamaya-se Hel~na, : cn~tura da alm.t fie 
41.' A~reve. Tenido. s·i,cts infe'.liz cem 'fl casam:enu., 
um libertino pr~ncipe rus~o <}ue a ·despos.íra, e 
'J_t1e só queri1a despojal-,a dia !Ísel1s haye~es, resol­
' era Hurena ,c:·dl·e 5_epa,rar"se, itf<'le haltit'u om 
Fn111ç-a com sua mãe. 

Como se achava mor.iLmente li,·re e t;u:nbern 
!o,1é:>.meH'te àl)aixoi1adia pé!o 0Hicial de n-ratinl~a, 
Helena entregara-se-lhe d'e eorpB e ;alma, pro­
cu:·a1i.<lo encontrar ttm.t feHcirfald-e ha t...:nt(l tcrn­
i-9 ,0nhacia ! , 

,\ssim é que o clitO$O casal foi morar numa 
poctica vivenda em Port Crosis, o,nde viviam na 
m;i.ior embriaguez de amor. E assim vi-vian1 en­
leY«:c?os e folize,s, compr:izendo-,s.e em percorrer 
;;. cnc;;mtaclcra ilha, i11de reinavam as f 1ores, as 
alv.i,s g,2.i,-~tas, e o sol radioso . .t illumitiar. tãi 
:: ran.de am@r. 

CREPUSCULO TIUSTO~HO 

Em mei0 ,ele sua feÍicid.d-c, Helena rece~c 
urna carta 1cl'a. ttus½iía, na .lij_ual dizia qtit" 0 sw W:a­
ri·cfo 111óribunde, rec!~mav;.1. ;. su, ~risença. E 
Hel~na foi obriiada. , pa1·tir. -

Depnis de ter perc0rri<à'e .ts nstas e :e!!a,a,s 
ó-te[lpes Ela Russia, sabe <Hed!na que -e Cl:lllteu:à.o 
G!~ ,carta era fali;o; o qtte 0 principe qucr-iia ei1ia 

'°\lte ella as,signisse um JJapel, r·õnunciarí<le a tloldhs 
.;s seus beri:s. Ni@ hesi1;,ou Holena, "fez 0 qüc • 
infame Ejncria, e na meslria 110ite parliht, clanà~ 
çi,níe pi,ta •e sua 1i~erililàrJ'é, • ,áltánaWti-a ~ htÍ•s 

'=r:", ~-~us 1Jtl}~ f:'..-C:l_:1_,(j ~ ·s: 1 1 ·e, :·0?':.a t~ -'S"' :,.:\\'t!,Z -
Ín-; :l.{ltfe;,l:e 'jllC a esp,i!rava e'@lll ubHt .tll~--'tle 
l0ite_a; uc~lti·k. t,1r!l"e,m pàra t:m'&atéfr nê ,:l!:tyà-tt" 
(;(ü~ horas ,d:~pois p~riià ji.trá es ~res a'.fU-stad~ 
~-, Tiiinltin. • ' 

• ., .A NOITE E'I'E-It&A 

• To~n,va a\5'3~m. -Teá~lila, á s'éi1itari~ illaa, J_)fH:il. 

:n"'o\itn.r \lasi~ @ seu ~lte,r't<ll9· 11.ih~~ :iw:e a1i1&r ! 
E pr"é!Sa ,d,e, ~ra-efáe d~ir, 4âiaG_1i.:se -e_@.~& e~f•r 0 

afoir;a, fü:, Í.íafyi~I ,e saíl~ú«; hMp-itãl qüe -s-~ jil~tt~ 
~;;r.an1 em P,ti1't Cr,G'.;;s: ~,âifa ~s. m:àri_n1:Jeiãr.s-mie 
,·::,;ta~em, feti~$i.l?i-s l:tl,flt.i:r•l;.110:s. ~:i:iíeS El.ti 0-riel\ 0 

t~. .'\-té qúe não poà,!Jt'IJ/€> fi1,.iiti·s ~uppeitar a ~aiu­
dade, succu,rr:h-i;j, ventFd'a peJá·il iá.f!l'•inlas. 

. E Jean wAgreve, reóehia tamlkm do cur;a 
ü'::.\kia,. ,._ horáo fio .seú í1Qvio, 1,m bilhete, n• 
c:cal ,:hc era r~arr::.da ã. üiste noya. J ea.n i'ri:t 
t,' :rz c!cesspcrar". miJ. ~. ~-uesra í-ecns-a l'ar:i;uen­
te o s:.u auxilio ac~ <les~sj)eridos .. '\s:,il11 par­
t:!_:.fi:' p;::ra Um c'.e.stacamt'nto em ~.occcrro cle um 
e~ ::·;,a::-,hci:·o. fo idl~ motro por, ut"lrn h;;iJa íni­
nJig·a. 

O ,rn cbriJO djs,;ut_.ids ao·s iLümig.:s, -é 1:c­
c,1:1<1,:zicf-1 p;.1.r ,aliorclo e sep.ultaíeo _·1ta mar'. He­
!, na e Jear1 havi:i.l-'ll desap(ar'~Gi.tío. entr.etant• 
r:,t PO!'t, C,os:~·. a vid.2 cc,ntinua •éQnrn ·se:tnf):'~; lia 
í:km-s, c_a:t)1.qs ,de aJ-i:a:-s ~~i\ºÕtas-, ~oreúL . . uÍÍl 
i1;feliz :n'nha ·ele âllior, ,~r. se111-pre aili.'à/Jqnatol 

<!V.1.ft,.t},X-f:l~~~~~?~ 
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,~ St'..t treu1e 111s -.!à-is actes 


